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Mala-do-sal

  

Lisboa, 28.

Escrevo de carreira, que me

foge a hora do correio.

Causou aqui magnifica im-

pressão a noticia da brilhante

recepção alii feita ao dr. Egas

Moniz. Tem capital importan-

cia, o facto, e com isso me

congratulo. Maior, n'este mo-

mento historico, não podia el-

la ter, pois fui do sul ao nor-

te,desde perto de Anadia. E

sei que alli é que ella seria ma-

gestosa, se a não impede a in›

@gmparaVel correcção de Egas

Moniz. Seria ruidosa. Era all¡

que'bonsamigos pretendiam

começar. Sabendo-o, nobre-

mente se oppoz a isso a sua

grande generosidade.

Foi então que se resolveu

realisal-a em Oliveira do Bair-

ro. Mara sua alta significação

ninguem a tira.

i ' _Tire d'ella s lição quem

muito n'ella tem ainda que

aprender. . . _

'40-Ja sabe como se passa-

ram 'e 'resolveram as questões

do momento no Conselho de

Estado. O ar. Ferreira do

Amaral expo¡ oeriterio do go-

verno* propondo a annnllação

do' decreto que' attribuia aos

deputados a eleger em 5 ,de

abril .podercs'p'ara reformarem

a Carla-constitucional, accres-

cantando que o funccionamen-

to da antiga camara poderia

tornar-se impossivel pelo exa-

eerbmento de paixões que fatal-

mente haveria de notar-se en-

tre os seus membros; e, assim,

melhor seria exitar pela disso-

loção regular algum lastima-

Vel incidente. Quanto á elei-

cçâo a que vai proceder-se,ga~

rante que será liberrima, vin-

do á camara quem tenha vo-

tos para isso.

O sr. Julio de Vilhena,

consignando que o governo

não deve disputar as minorias,

fez ainda varias considerações

sobre o acto eleitoral; o sr.

Antonio de Azevedo appoiou

a solução proposta pelo gover-

no; e, por ultimo, o sr. Mello

e Souza, declarando que ha

já tempos não interviera nos

negocios e actos do governo

transacto, sendo apenas ami-

go pessoal e dedicado do seu

_chefe (lll), disse saber que o

partido regenerador-liberal es-

tá. usintenção de não apresen-

tar candidatos nas proximas

eleições. Pudera!

A proposta do governo foi

Ipprovada por unanimidade,

lendo o respectivo decreto as

signado em Seguida por el-rei.

No decoraer da discussão

o sr. Ferreira do Amaral leu

tambem um decreto em que se

raVOgam dois decretoti dieta-

toriaes: o da reforma da cama-

ra dos pares e o que regulou

asituação financeira da casa

real com o thesouro.

A' despedida el-re¡ conver-

sou muito aii'ectuosamente com

cada um dos conselheiros,

mostrando-lhes novamente o

leu desejo de que o procuras»-

sem sempre que quizessem

fullar-lhe em qualquer assum-

pto politico ou particular.

*Por tal motivojáo Dia-

rio publica ámauhã o decreto

dissolvendo a camara dos de-

putados e convocando as côr-

tes geraes para 29 de abril,

devando as eleições effectuar-

se em 5 d'esse mez.

declarando nullos os decretos

de 30 d'agosto e de 23 de de-

zembro de 1907, referentes,

respectivamente, aos adianta-

mentos illegaes e á alteração

de disposições constitucionaes.

O dia em que devem realisar-

se os actos preparatorios para

a' eleição de deputados é o de

29 de março.

aidente do conselho, que con-

tinúa a occupar-se da reforma

da policia, auxiliado pelo sr.

conselheiro João

governador civil de Lisboa,

está compulsando as organi-

sações e regulamentos das po-

licias inglesa, franceza, alle-

mã e outras, para d'ellas ap-

proveitar as melhores disposi-

ções, que possam ser adapta-

veis ao nosso pais.

submettida ao parlamento.

 

    

  

 

  

  

  

                  

   

  
  

   

   

  

  

Sahirá tambem o diploma

40- Consta que o sr. pre-

Coutinho,

A reforma da policia será

40- Vai brevemente ser de-

cretada a amnistia geral para

todos os crimes politicos, in

oluido os delictos da imprensa.

40- 0 Mundo esclarece, no

seu numero de hontem, como

preito á verdade, que a fami-

lia real estabeleceu a pensão

mensal de 18%0')0 reis á mãe

do dosventurado João Sabino

da Costa.. Tres dias depois de

ser visitada pelo sr. conde de

Tarouca, recebeu noticia de

lhe haver sido estabelecida a

pensão, que já lhe foi paga..

-Q-o- O 1.° tenente da arma-

da, sr. Judice Bicker, que tem

andado na fiscalisação da pes-

ca pelas castas de Portugal,

conferenciou hoje com o sr.

ministro da marinha sobre a

crise que atravessa a classe

piscatoria, sobretudo no norte

de Portugal.

Jota.

 

Mludezas

m n.° de cem foram as assi-

gnaturas colhidas .ante-hon-

tem, em poucos momentos, para

um telegramma que d'aqui foi en-

viado ao sr. dr. Jorge Couceiro,

integerrimo juiz de direito em Lou-

zada, louvando-o pela sua honrada

attitude no processo Djalma.

g* A brilhante revista inglesa

The-graphic, ha pouco recebida,iu-

sere magníficas gravuras e uma

completa descripção do emocionan-

te drama de 1 do corrente, em

Lisboa. Já s vimos ahi reproduzi-

da, com tanta exactidão parecem

ter sido imaginadas as scenes ca-

pitaes do attentade.

A revista The-graphic é uma

das mais importantes e bem red¡

gidas da Gran Bretanha. Muito

sgradecemoa a remessa do exem-

plar com que a empreza nos brin-

dou.

J' O correio d'cstamanhã trou-

xe nos algumas correspondencias a

que, pelo adeantado da hora, não

podemos dar publicidade. Váo no

proximos n.°.

f 0 entrudo n'este anno pro

mctte. . . sensaboria.

g" Esteve muito concorrido o

¡nei-ratio dos Vinte e oito, hontem

realisado no Ilhota. Viam se nin-

da alli algumas varas dc eleinte-

j-mus, mas a praço excessiva

mente alto: 4,3800 a arroba.

o* Hoje tem logar o mercado

da Palliaça, que costuma ser tam-

bem muito o.›nuorrido e é um dos

principaes do districto.

O" Foi prorogadc até 31 de

março o preso para pagamento v0- ;

  

luntario das contribuições do Esta-

do em todo o paiz. Folgamos. Ain-

da no n.° passado aqui pedismcs

isso mesmo. '

publicas vae assignsr u na porta-

ria approvando o orçamento das

obras provisorias para defender a

costa de S. Jacintho, da invasão

do mar.

A dissidencia e a corôa

hoje ás obserVações feitas aos

dissidente pelo Mundo e Van-

guárda,escreve que a lucta con-

tra a dictadura os tornou

compativeis com o ultimo rei

e com a politica da corôa e do

franquismo. O actual chefe do

Estado não tem responsabili-

dades algumas pessoaes ou

politicas nos funestos aconte-

cimentos e não ha, portanto,

com elle, incompatibilidades

antigas; mas não obsta a que

se, em contrario, tivessem ra-

zões para crer, que o rei se

deixava dominar pelos pala-

cianos ou maus consslheiros

rotativos, e restaurasse uma

pallids sombra, sequer, do pas-

sado, os dissidentes combate-

riam de novo a coróa como já

o fizeram.

lavras.

de alvorada começa a fazer-se as

5 da manhã, o do

der-se ás 9 e meia da manhã.

licença a diii'crentes praças de in-

fantaria 24 e 3.0 esquadrão de ca-
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PROPRIETÁRIO E marcus

Firmino de Vilhena

umisrunon

IIYIBIAIO runnrna

Bodoçao, Administração o Ol-

einas do composlcào o im-

pressao. propriedade do jornal

Avonldn Agostlnho Plnhslro

Endereço telegndeo:

ensaio-muro

 

PUBLICA-SE ÂS QUARTAS-FEIRÀS El SABADOS

m_-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões_

dos escritos assinados ou simplesmente rubrlcsdos

"O sr. ministro das obras

 

nosso brilhante camara-

da, o Dia, respondendo

in-

Sâo nobilissimas estas pa-

 

' Notidlas milltares

e amanhã em deante o até ao

fim do mez d'abril, o toque

recolher ás 8 e

meia da noite, e as guardas s ren-

0" Foram concedidos 4 dias de

vallaria 7 para gcsarem com. suas

familias nas suas terras.

f Tem continuado, no Ilhcte,

os exercicios de instrucção dos re-

crutas do 3.o esquadrão de caval-

laria 7, que em maio devem ser

dados promptcs.

+-

PARA TRAZ

Districto de Aveiro publicou

no seu n.° de quinta-feira uma

carta aberta, parece que é assim

que deve cbamar-se-lhe, dirigida ao

sr. director das obras publicas d'es-

te districto, em que se fazem accu-

sações graves a um empregado

d'essa direcção, e se insinua haver

alli escandalos sem conta.

A carta é firmada por um «ami

go dedicados da redacção,que pa-

rece concordar em parte com o que

na mesma se assevera, e que con-

clue por pedir uma syndicancia, o

que lamentamos e applaudimos. Sim,

applaudimos a syndicancia, que ha

de fazer a luz, e lamentsmos a con-

cordancia do college, com o que

falsamenta se apregoa, pois a carta

é um amontoado de embustes.

Em cada uma das suas linhas

desponta uma mentira, e em toda

ella um tacauho espirito de vin-

gança.

E' o uivar d'um cbul-dogn que

se encabrita para disfarçar a sua

pequenez, que põe oculos para ven-

cer a myopia do corpo, jd que não

pode vencer a do espirito, que se

espoja na lama para mascarar a

baia-:za do seu caracter.

O empregado especialmente vi-

sado na cartaé o sr. Francisco d'As-

eis Marques Gomes, que a sua com-

provada honradez, inconfundível

assiduidade, amor ao trabalho ein-

discutível competencia para as fun-

ções que desempenha colocam aci

ma de todaasuspeita e predispõem

em seu favor todos aquelles a cujo

conhecimento chegou o escarrc do

biltresiio, que procurou enodcal o,

occultando-se no anonymato pa-

ra mentir, mas que se descobre a

cada passo para se mostrar-,gratui-

 

  

   

 

    

   

   

   

     

   

   

   

  

  

  

  

  

a spregoar elenres de dentista re-

les no mercado da politica local.

pulverissr as taes accusações, todas

injustas, sem fundamento,

na carta se fazem ao sr. Francisco

d'Assis Marques Games, mas doi-

xamos isso para a syndicancia re-

querida hontem por este zelosissimo

empregado e hontem mesmo orde-

nada pelo illustre director das obras

publicas, sr. Paulo de Barros. e a

que vão proceder os srs. engenhei-

ros Bandeira Neiva e Toscano e

conductcr José Romão..

resultados

de que a apparição d'elles

de ser a justificação plenissima do

procedimento sempre correcto 'e

digno do sr. Francisco d'Assis Mar-

ques Gomes como empregado inte'

ligente, zeloso e cumpridcr dos

seus deveres, e de hbmem de bem,

em cuja vida particular e publica

não ha um unico acto que deslus-

tre.

cancis, o sr. Francisco d'Assis Mar-

ques Gomes vae relsgar aos tribu-

naes o diffamadcr, que nós em tem

po devido

lourinhc com a solemnidade que

tamento, com gaudio da garotada,

Podiamos desfazer uma a uma,

que

Aguardamos ancioscs os seus

pois estamos certos

ha

Independentemente da syndi-

amarraremos ao pe-

merece.

::m

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

' Fazem annos:

  

Hoje, o sr. dr. Ferraz de Lima.

A'manhã. as sr.“ D. Eduarda

da Rocha e Cunha, D. Maria de

Souza Fernandes Thomaz, Figueira;

e o sr. Manuel Barreiros de Macedo.

Além, a sr!l D. Luiza Georgina

de Mello Freitas.

Depois, as sr. D. Clementina

Conde Saraiva, Lisboa; D. Maria .lose

Alla Marques Gomes; e o sr. José

Rohallo Lisboa Junior.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs David da Silva Mello Gui-

marães, Carlos Vaz Pinto. antigo

administrador do concelho d'Arou-

ca e all¡ importante proprietario;

dr. José Paes dos Santos Graça,

medico em Vagos; Vicente Rodri-

gues da Cruz, dr. Manuel F. Simões,

da Palhoça; dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, dr. Luiz Pereira

do Valle Junior, llenriqne da Costa,

Avelino Dias de Figueiredo, João

Affonso Fernandes, José Rodrigues

Pardinha, Manuel Gonçalves Nunes

Manuel Marin Amador, Manuel Maria

e Domingos Luiz da Conceição.

Ó DOENTES:

Não tem passado bem de saude

a sr.'l D. Marianna José d'Almeida

Azevedo, presada esposa do meri-

tismmo juiz de direito, nosso bom

amigo, sr. dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo.

40- Està restabelecido dos in-

commodos de saude do que som-eu,

o sr. Antonio Nogueira Simões e

Silva, zeloso escrivão de fazenda

d'este Concelho.

o VILEGIATURA:

Com sua mãe e esposa seguiu

para Lisboa o esclarecido clinico lo-

cal, sr. dr. Lourenço Peixinho.

40- No goso de licença encon-

tra-se em Cgmhra o sr. dr. Mar-

ques da Costa, liabil facultativo em

Cacia.

+0- A [im de passar com sua

familia os dias de carnaval, partiu

para 'l'aboa o nosso amigo e distin-

Acto adrogado d'esta Cidade, sr. dr.

Cherubim da Rocha do Valle Gu¡-

marães.

o MOCKDADE nas ESCOLAS:

Em virtude das ferias, regres-

saram a Aveiro todos os estudan-

tes nossos patricios, alumncs do-

lyc.«us e outras escolas de Coimbra

e

_ .____._*-_-_-

A_l\lOVA CAMARA

as

 

ízia houtem o Diario-popular

que, ticaudo pura as oppcsí

çõm as minorias de todos os circo

los do paiz, a nova camara seria

assim constituida:

Dissidentes, 6¡ republicanos, 16;

  

   
    

  

   

   

  

 

  

 

  

     

   

 

   

    

 

  

  

 

  

 

  

Porto, 8; Portalegre, i; Evora, 1;_ Beja,

l.; Faro, 1; Santarem. 1; Coimbra, 1;

Vizeu, 2; Funchal, i. Total, 16.

Angra. 1.

Castello Branco, 1; Leiria, 1; Aveiro.

l; Arganil, 1; Bragança,

Villa-real, 1; Setubal, l; Ponta Delga

da, i.

como parece, ha de haver deficien

cia e exagero nos calculos do collega.

Nem os independentes nem os ns.

cionalistas levarão tanta

um maior n.° se Deus Nosso Se

nhor quizer.

agrupamento politico de grandes_

raizes e fundas sympathias no paiz

Não ha contestação possivel.

Dr. Egas Moniz

cidade, de passagem para Es-

›

MOAÇÕII=Corrsspondsncias particulares, 60 reis por linha Anuncios, !0 reis por li-

nha singela. Repetiçocs, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

especial. Os srs._assinantes gosam o provilcgio do abatimento uol anuncios o hn essi¡

nos impressos leitos na casa.-Acusa-ss a recepçlo o anunciam-u as publicaçlu do qn a

redacção seja enviado um exemplar.

nacionalistas, 8-, independentes, 10. To-

tal, 35

Deputado: di::ideoles:-Lamcgo, 2;

veirc, 1; Vianna do Castello, 1; Por-

,l; Villa-real, 1. Total, 6.

Deputado: republicanost-Linboa, 4,

Deputado: nacionalistas-Braga, 2;

Deputado: independente:: - Horta. l;

1; Guarda, l;

Se a logica não é uma cebola,

gente.

Aos dissidentes ha de ser dado

A dissidencia é já hoje um

  

screvem ainda, acerca das

festas celebrados em honra

do illustre parlamentar n'esta

tarreja, onde essas festas attin-

giram um brilho intenso:

O Dia:

Estarreja, 24-Foi imponentis-

sima a recepção que hontem ,fize-

ram ao antigo deputado dissidente

e distincto lente da Universidade

de Coimbra, sr. dr. Egas Moniz,

os seus amigos do districto d'A

veirc. O illustre homem publico che

gou a Anadia, do antomovsl, em'

companhia de sua esposa e cunha

dos, sr. dr. Macieira e esposa, á:-

10 horas. almoçando em caes do

r. dr. delegado, Alfredo de Car-

valho, e seguindo d'ahi para Avei

ro. Na passagem por UIÍVeira do

Bairro teve uma bella manifesta-

ção, subindo ao ar muitos foguetes

e sendo-lhe feitas calorosas accla-

mações.

Em S. Bernardo, proximo de

Aveiro, foi recebido por alguns

amigos que o foram esperar, d(-

automcvel, em carros e em bicy

cletas.

A manifestação em Aveiro foi

brilhantissima. O largo municipav

onde está a estatua de José Este

vam via-se cheio de pepulares qui

calorosamcntc o ovacionaram, sen

do levantados muitos vivas á liber

dade e aos liberaes do districto.

Depois d'uma pequena demora,

seguiu para a redacção do Cumpeât,

das províncias, onde lhe foi servido

um delicado copo d'agua pelo seu

director, sr. Firmino de Vilhena.

D'uma das janellas, o illustre libe

ral teve de agradecer á multidão

que o acompanhou, a manifestação

que acabava de fazer lhe.

O seu discurso, que foi brilhan

applausos. Disse que elle via ape-

nas o pretexto d'aquellas festas que

á. liberdade, e não a consagração

d'um homem, o que seria cousa pe›

quena para a mentalidade dos ma-

nifcstantes.

Falou dos liberaes d'Aveiro,

tendo palavras de verdadeira elo-

quencia, quando se referiu a José

Estevam, a Mendes Leite e a Ma-

nuel Firmino.

Por fim, agradeceu a parte,

embora restricta, que lhe perten-

cia n'aquella festa e que era tanto

mais de agradecer, quanto era cer-

to que elle não tinha benesses Ipa-

ra distribuir, nem situação para

dispensar favores.

_ Ao copo d'agua, foram feitos

varios brindes, sendo muito corres-

pnndldoe o que o sr. dr. Egas Mc-

niz dirigiu ao illustre aveirense, o

-listincto-causidlco, sr. dr. Barbosa

da Magalhães e a seus filhos e gen-

ro, e ao director do Campeão.

Eis uma hora da tarde, quan-

do, acompanhado de varios automo-

veis, seguiu para Estarreja. Em

Angeja aguardava-o, á entrada,

uma philarmonica e muito povo

que lhe fez uma calorosa manifes-

   

   

    

   

        

    

 

  

  

  

  

das. A' entrada da

mo foi delirante sendo

 

tissimo, foi cortado de constantes

visavam á consagração d'uma ideia,

taçlo acompanhando-o até á essa

do importantccspitalista, sr. Souto,

onde lhe foi offerecida uma taça de

champagne. Em Canellas, já no

concelho d'Estarrvja, t ve tambem

um hello acolhimento por parts dos

habitantes desta flvgfllr'zla, que em

grande ¡nas-a o foram saudar it sua

passagem.

A recepção em Estarreja foi

das mais grandiosas de que temos

conhecimento. A villa estava toda

embandeirada, e os Paços do con-

celho, para onde se dirigiam,_ e

muitas casas, vistosamente decora-

pontc espera-

vam-n'o quatro philarmonicas e ali

guns milares de pessoas que se es-

tendiam até a praça. 0 enthusias-

levado ao

collo de populares. Os vivas ti Li-

berdade, ao dr. Egas Moniz e ao

conselheiro José d'Alpcim repeti-

ram-se ininterruptamente.

Houve depois sessão solemno

em que lhe foi offerecida uma plb

ta artisticamente trabalhada com

uma mensagem assignada por tc-

das aquelles que quiseram associar-

se a tão sympathica manifestação.

Tomou a presidencia o sr. dr. Egas

Moniz; falaram os srs. dr. Tavares,

Affonso e Cunha, Silva Tavares s

Carvalho Almeida e dr. Antonio

Macieira produzindo todos magnifi-

cos discursos, que fôram muito ap-

plaudidos.

Por tim usou dg; palavra o pro-

togonista da festa, que (ommoveu a

assembleia que não se cançou de o

¡nterreomper com constantes ap-

plausos.

Não podemos dar uma summula

sequer d'esse magnifico discurso

para não tornar excessivamente

longa esta noticia. Foi uma defo-

sa calorosa dos principios liberaes,

'que devem ser a orientação dos go-

vernos em Portugal A' sahida re-

petiram-se as manifestações até ca-

sa do sr. dr. Tavares onde foi ser-

vido um lauto jantar. As musicas

continuaram a tocar na praça e

nas immedisções da casa até cêrca

das E) horas, em que seguiram pa-

ra Pardilhó.

O sr. dr. Egas Moniz foi acom-

panhado a sua casa por muito pc-

vo e pelas musicas, ficando à. noite

uma d'ellas a tocar no patec da

formosa vivenda do illustre medi-

co e sendo lançado ao ar muito fo-

go de artifício. A recordação d'es-

tas festas deve ser duradoura, pois

nunca o nosso conselho presenciou

manifestações como estas, tão sin-

ceras e espontaneas como nunca

nos foi dado vêr, h'ivcudo as maio-

res demonstraçõcs de commoçlo

que nos muitos amigos do dr. Egas

Moniz determinou o Vexamee vio-

lencia que sobre elle realisou o er-

rante dictadcr.

As Novidades:

Aveiro 23.- Correu brilhante;

mento a rec:pção aqui feita ao dr.

Egas Moniz Em todas as ruas havia

cordões de povo que o saudaram

enthusiasticamente, acompanhando-

oa redacção do Campeão, onde lhe

foi servido um delicioso copo do

agua. Centenas de pessoas entre

as quaes as mais conside-

radas da cidade, o victoriaram.

Fallon ao povo das janellas, sem-

pre ovacionado, brindando á liber-

dade, á patria, á imprensa, a Avai.

ro, Barbosa de Magalhães, etc.

Queimaram-se milhares de fogos-l

tes, dando-se vivas ardentes ac il-

lustre parlamentar. As senhoras

lançaram-lhe ilôres das janellas. 0

dr. Egas Moniz foi d'aqui bem im-

pressionado, seguindo acompanhar

do por muita gente, cm carros e'

automoveis. para Estarreja.

O Mundo:

Aveiro 23.::Chegou a esta ci-

dade, so meio dia, acompanhado de .

sua familia e de alguns amigos, o

sr dr. Egas Moniz, illustre mem-

bro da dissidcucia. Almoçou na

Anadia em casa do sr. dr. Alfredo '

Monteiro de Carvalho.

Em Oliveira do Bairro teve

uma enthusisstica recepção, e no Ã

largo municipal d'esta cidade era

esperado por centonares ds pessoas
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_ nente manifestação.

ne _, _ marsm deliranteinente o

i ostra _ontem publico, filho d'es-

“"Mtóm à 2 ,

Acompanhado pelo povo ste á

redacção de' Campeã provin-

        

  

  
  

       

  
   

  

  

    

   

   

 

   

   

    

   

 

    

   

                                  

   

o das

cida; e. 'em' fallen d'ama janella,

a radeoendo a manifestação cari-

nl nom que tinha sido recebi-

do, e fazendo a pologia da liberda-

de e a critica da dictadura. Foi

muitissimo aclamado, ouvindocse

então muitas vivas ao sr. dr. Egas

Moniz. S. ex. tornou a. faltar na sa-'

la da redacção, fazendo o elogio_

da familia Barbosa de Magalhães,

«Seguiu s nina hora píra “Ee"-

tumoederoeepera um :impo-

,e

O sr. dr. Egas Moniz en-

contra-se doente na sua casa

der?“dilhó, 'com um violento

etaque de rheumatismo gotoso.

vSão ainda os 'fruetos' ds

lua reclusão n'um carcei-eiin-

'fecto por motivo da deshuma-

nidadee do despotismo 'fran-

quieta, que felizmente se eit-

tinguin.

V *Tem guardado s. ex.' o

leito,mas assim mesmo alli re

cabe diariamente os numero

aos amigos e admiradores que

,de todos os pontos do seu con-

celho 'e distiicto o vão cumpri-

montar.

N D'aqui. foram ha dias pas-

ear algumas horas com sua ex.“

_e sua ex.“ esposa' e cunhados,

os seus amigos, sr Firmino de

Vilhena, esposa e filhos, Silve-

rio de Magalhães, esposa e lí-

lho, Marques Gomes, Santos

Freire, J. Souza e outros. .

Como suas ein“, por mo-

tivo d'aquelle contratempo, são

_forçados a demora de alguns

dias mais, outros cavalheiros

d'aqui teneionam ir ainda apre-

sentar-lhes os seus cumprimen-

tos; .o r

Fez homem um mez

que os janisaros da policia en-

carceraram ,o distineto parla-

mentar e 'energico caudilhb da

dissidencia. '

40-0 nosso bom amigo,

considerado e distincto advo-

gado em Lisboa, sr. dr. Anto-

nio Macieira, que d'alli acom-

panhou com sua eBposa o sr.

dr. Egas Moniz, retirou hon-

tem, dando-nos aqui, mais uma

vez, o prazer da sua gentillis-

lima visita.

40- A progredirem as me-

lhoras do sr. dr. Egas Moniz,

como se espera e sinceramente

desejamos, seguirá tambem sua

ex! para *alli na proxima se-

mana.

W

”informação local

Folhinha :voir-on-

oo (|907).-Dia 1 de março-

B' nomeado continuo da repartição

de fazenda o sr. Anttnio Gonçalves

Gamellas.

'i Vem grande porção de alem-

tejanos ao ineicado, regulando o

leu custo 40000 reis.

Dia 2-A camara resolve tomar

as providencias precisas para fazer

desde já a installação da escola

central da Gloria no ediüCÍO da es-

cola paroclrat.

.t Continua a deserção dos

alnmnos da Escola-normal, por

transferencia, a seu pedido.

Dia 3-A grippe toma um ca-

racter mais geral e prosegue inva-

dindo muitas casas d'esta cidade.

' g' O revd.' Salgueiro é no-

meado capetlão interino para infan-

teris 24'. '

Prova 'do consider-a-

ção pol¡t¡ca.-0 nosso amigo,

sr. Bento ;lose da Costa, entendido

sub-inspector primario em Gaya, aca

ha de ser escolhido, pelo partido re-

generador d'aquelle importante con-

celho, para vogal da commissão

executiva do partido o que é de-

veras honroso para aquelle nosso

presado amigo. -

' Camas-a municipal.-

Deliberações da sessão de 26 do

corrente:

.- Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que the foram pedido'

para construcções;

J Auctorisou a prorogação do

preso estipulado no reSpectivo con-

trecto para acabamento da obra do

novo cAsylo-escola-districtals;

J Concedeu os 8 dias de li-

cença requerida pelo facultativo, dr.

Lourenço Simões Peixinho;

,d Mandou com vista a todos

os vereadores o processo de syndi-

   

  

                      

     

  

    

   

  

 

   

  

  

   

  

    

   

  

  

   

 

    

  

  
   

   

 

    

   

 

cancia feita ao «Asylo-escola-distri-

ctst›;

a' Fez otliciar aos tres verea-

dores eti'ectivos que não teem ap-

parecido às sessões, perguntando-

lhes a razão -da falta ou se se re-

cusam a exercer o cargo, a tim de

chamar os seus substitutos;

a' Deliberou que os peiouros

continuem ainda os mão do seu

presidente;

a* Ordenou a cessação dos tra-

balhos d'uina obra que na Pega se

propõe construir José Lopes Ferraz

'da Gama,"vista a' representação

que meto¡ presenteweoutra ella pe-

los habitantes d'aquellelogar _e .des

Santos Martyres, _mandando ouvir

sobre o sssumpto o delegado de sau-

de, para depois resolver dehuitiVa-

mente; '

Approvou o contracto da ex-

propriação feito pelo seu presiden-

te com Domingos Ferreira Patacio,

da casa que este possue no bairro

de S. ' Gonçalo e approvou a conta

da gerencia duda.

Acham-Concluiu o primeiro

anoo de direito na Universidade,

com dois actos magniiicos, a cada

um dos quaes foi dada a nota de

l2 valores, o nosso patricio e ap-

plicado alumno d'aquelle estabele-

cimento scientitico, sr. Agnelto. Re-

gatta. Os nossos parabens ao moço

acadeinico e a seus paes.

Pela imprensa.-Appa-

receu na tlegoa mais um jornal.

'l'ein por titulo 0 Dissiden-

te e 'como director o nosso 'presado

college, sr. Camillo Guedes, nota-

vei jà pelos seus trabalhos jornalis-

ticos e titterarios. E' mais umde-

nodado trabalhadpn- Felicitainos o

novo college e desejamos-lhe mui-

tas annos de vida prospera.

Abel-ração.-Na terça-rei-

ra ultima nasceu aqui uma creaoça

-uin verdadeiro horror-_pois 'não

tinha bocca nem nariz. Era filha de

Joaquim Gomes e viveu v apenas

duas horas.

Padre Manuel Ançã.

-Veoceu, ein Beja, como era de

justiça, ums questão que o conego

João Eduardo Marques, professor do

seminario e paroclio de S. Thiago,

requereu contra elle o nosso patri~

cic e amigo, sr. padre Manuel An-

ça.

O sr. conego Marques quiz que

o sr. padre Manuel Aoçã the pa-

gasse um foro a que não tinha di-

reito, como se prova pela senten-

ça que julgou o sr. couego Mar-

ques parte itlegitima, condemnan-

do-o nas custas, sellos e procura-

doria. Foi oprimeiro acto de justi-

ça feito ao nosso bom amigo, essa

prova de que ella não deseja

lesal-o nos seus legítimos interes-

ses.

Gal-naval.--A :Empreza Soa-

res d: c.'› contractou já uma compa-

nhia de zarzuella, sob a direcção do

tenor D. Luiz Coronel, para as ulti-

mas noites do carnaval. 0 reperto-

rio das zarzuellas e de peças com-

pletamente novas para nos, pois

só d'algutnas ahi se conhece a musi-

ca. A companhia, que vem prece-

dida de boa reputação, tem artistas

cumo Herrnioia Molina e Arthur Me-

ta, contractados em Madrid, que

bão de em Aveiro contirmar os cre-

ditos do que gozam. Mas não é só

a companhia de zarzuella que ao

nosso theatro attrahirà numeroso

Concurso de povo: os magníficos

botes, apos as I'ÓCtlaS, os preços,

as surprezas, a boa vontade que

os eiiiprezarios teem dispendido

para que as noites do Carnaval

saiam do monotonismo em que

Aveiro habitualmente repoisa, tudo

concorre para o brilhantismo das

noites carnavalescos.

A empreza tem sido incansavel

para que o exito seja corres-

pondente aos esforços empregados,

e é justo porque no baile realisado

no sabhado ultimo jà se notou

uma ordem e direcção acertadis-

Simas.

Aquillo n'este anno muda mui-

to de ligura.

Julgamento-Suá hora em

que o ultimo numero d'este jornal

entrava na inschiiia, era dada, no

tribunal judicial d'esta common,

a sentença contra os reus Antonio

dos Santos Carraoclio e Julio dos

Santos Carranciio. O primeiro foi

condemnado em 8 aonos de prisão

maior cellular, seguidos do li do

degredo einvpossessão de l.“ clas-

sc,e o segundo em 6 annos de. pri-

são maior cellular. A accusada Rita

de Jesus toi absolvida. 0 defensor

dos teus foi o sr. dr. Joaquim Si-

mõiàs Peixinho, liabil advogado nos

auditorias d'esta comarca.

Club mario [tuas-ão.-

De proposito e porque nos merece

referencia &pc-cmi, tldlztdillth' de

descrever, tio lillilllt) numero, o as-

salto de lucia greco romaria reali-

sado entre os distinctos alumiios da

Universidade, srs. Cesar de Mello,

campeão de Portugal e dr. Almiro

de Vasconcellos, no sarau d'aquel-

le club,realisado no domingo passa-

do.

  

   

   

  
   

     

    

  

                 

   

  

   

   

  

  
   

 

  

           

   

 

dores entraram no ring, fez-se na

sala um silencio completo, pois

que era a primeira vez que n'eeta

cidade se presenciava semelhante

numero de gymoastics. A grande

maioria dos presentes julgava que

a lucia graca-romana era um es

pectaculo brntul em que só predo-

minavs a força phisics, e por isso

ãmaneira que os syinpath'icos site»

tas iam desenvolvendo os seus di-

versosvgolpes, o assombro e a ad-

miração estarnpavem-se em: todos

os rostosçseguindo com ¡crescen-

te interesse as ditTerestes- phases

da lucia, até que Cesar de Mello,

n'um ultimo esforço,consegue ven-

cer o dr. Vasconcellos por um es-

magamenlo de ponte. Uma salva

de palmas enthusiastica e calorosa,

seudaos sympatiiicos rapazes, em-

'quauto os socios do club correm a

abraçal-os, n'uma manifestação de

apreço e admiração, irizando assim

bem a impressão que_ em todos

deixou este_ numero ..do festival,

sem duvida o melhor da noite.

Dizem-nos que Cesar de Mello e

dr. Almiro de Vasconcellos voltam

a ,esta cidade _ao sarau que este_

club vas realisar ao nosso tbeatro

no proximo mezde março, e oxa-

lá que assim seja, pois que a lucia

green-romana eum dos espectacu-

los mais emocionantes eenthusias

ticos a quenltimsmente temos as-

sistido.

A Estamos convencidos de que ã

nossa plateia ha de agradar tal di-

versão, e que os illustres tuctado

res, terão aqui as ovações que ine-

recem pela sua destreza e valen-

tia.

.'_Este club realisa amanhã,

no vasto campo da Oliveirinha, o

segundo traino de foot-ball para o

desafio que brevemente Vac ter

com o Internacional-club de Lisboa.

A partida é as iOlioras da manhã,

da sede do club. .

Ouo vadis?-E' sabido que

foi chamado a Lisboa o doutor Mar-

ques de Castilho, professor sem di-

ploma na ¡Escola-district“ d'Aveia

ro». Ao que foi, para o que foi,

ainda se não sabe. Envergou a far-

da de. . . policia, etã foi, com pas-

se especial, segundo nos atiirmain,

ouvir e dar o seu recado.

-Com farda de policia?! inque-

rirá o leitor.

Sim, da secrets. trinou em bu-

fo, mas só durante a viagem, para

garantia do passe, pois já os passes

estão de' novo às ordens da atillis-

dagem faminto.

llavemos de conversar sobre o

assnmpto na devida opportunidade.

Por hoje, basta mostrar que não

desconhecemos o escaiidslo.

Estr-ado Americana.

-A camara mandou proceder a

grande reparação de que carece a

estrada Americana, que d'aqui con-

duz á estação do caminho de ferro.

E' hoje a arteria por onde se

faz o principal cominercio da cida-

de, o transporte do sal e do pesca-

do, que muito a damoitlca.

A obra tica em excellentes eon-

dições de solidez.

EIeição--Esperava-se que

no passado domingo houvesse rija

peleja para a eleição da meza di-

rectora da confraria do Santíssimo

Sacramento, erecta na egreja paro-

chial e Nossa Senhora da Gloria.

Alguns membros d'aquclla cor-

poração protestaram por não se ter

feito ein t2 de janeiro a eleição

respectiva com todas as formalida-

des legaes.

A austeridade mandou proceder

a nova eleição, a qual se ell'ectuou

no dia 23, sem que n'eila appare-

cessein nem os que protestaram,

nem os que a isso os haviam cons-

trangido, nem as testemunhas do

protestoi

Tendo corrido o acto sem moti-

vos para protestos e com todas as

formalidades legaes, foram eleitos

por unanimidade de votos os se-

guintes didadãos:

Dr. André João dos Reis, prove-

,dor; Catatano Marques de Almeida

'Clirisin, itiesourciro; Albino Pinto

de Miranda, secretario¡Antomo Vie¡

ra dos Santos, FranCisco Rodrigues

Vieira, Antonio Vieira dos Santi»

Junior, Jose Satiiões Maio do Ms-

ttiias, Manoel NJIIBS lhl'eiro e tia-

iiuel Vieira Novo, vogaes.

Coin exer-.pçào do primeiro, to-

dos estes individuos occopsvam ja

os mesmos cargos no anno transa-

cto. Foram, pois, reeleitos.

O logar de provedor era occu-

pado pelo sr. José [tr-yiialdo Rangel

de Qnidros Oud noi, que, de bom

grado e de coiiiiiiniti accordo, o

cedeu a0 sr. dr. André dos Reis,

que deseja muito prestar serviços

a corporação a quo pertence.

A respoi t'va posse lia de effe-

ctuar-se ãuiaiiiiã, penis 9 horas, e,

decerto, ninguem' estorvarã esse

acto.

Collocação.-Foi collocs-

do densitivameote em Bragança o

0883410' de 2-' 013996, n°550 Palfl- bsdalou d'esta vez a sineta

cio e amigo, sr. Antonio Bastos Pe-i congeqhi'ámém se ouviu o n.0,,

Quando aquelles valentes lucta- reira.

nim-0 engenheiros-director das

minas do Broca!, sr. son, requereu

a adjudicação das antigas minas do

Palhal, junto do Calma, onde os

respectivos trabalhos de laboração

tia muitos annos se acham extiir

cms. '

em Albergaria, muitos lavradores

d'aili e Valle-maior, a tim de pro-

moverem uma representação contra

aquetle pedido, allegaodo que a ex›

ptoração-d'essas minas vae prejudi-

car sobremaneira as propriedades

de cultura nos campos marginaes

do rio Calma, e especialmente na

sua freguezia.'A verdade é casa.

as séccss do bacalhau, na Gafanha,-

retirando d'alli o pessoal. 0 [little

Razoilo sahiu 'para o Porto, onde

foi receber concerto julgado neces-

sario para voltar aos 'bancos da

Terra-nova.

cotnboyo omuibus n.° '4, que na

terça~feirs ultima sahiu do Porto

para Lisboa, pelas 3,8 da tarde,

descarrilou por completo entre as

estações da Granja e Espinho, kilo-

inetro l.3l7,800, a 600 metros da

«gare» de Espinho, não occasionan-

do, felizmente, ferimento algum nos

passageiros. 0 cornboyo compunha-

se, além da machine, de 8 vehicu-

los, e devia chegar a Lisboa pelas

!1,58 da noite. O descarrilamento

deu-se por deslocação de areia.

Compareceram immediatameote so-

corros sabidos de Gaya, tratando-se

do carrilamento com energia.

gar a Lisboa às 11,58, chegaram

pela t da madrugada.

tação do Rocio com 40 minutos de

atraso.

do começaram n'este sono mais ce-

do. Deranr-se ante-homem, fechan-

do porisso todos .os estabelecimen-

tos de instrucção.

zes, e' saliirain d“aqui os estranhos,

até quarta-feira proxima, em que

todos devem regressar as lides es-

colares.'

hontem em Vagos osr. dr. An-

tonio de Brito'Pereira de Re-

sende, advogado e ajudante do

conservador d'aquella comar-

ca.

contava mais de 30 annos, e

era um hello caracter. Muito

trabalhador e intelligente, es-

tava sendo o amparo dos seus.

d'esta cidade falleceu hontem

subitamente, o conhecido Pac

da. Vida, typo das ruas, e aman-

te da pinga. Era tambem no-

vo, e foram os desregrantes

que o mataram.

Hinn_ intii.
Telegramma enviado a dois

 

  

   

    

   

   

 

  
   

  

  

  

   

    

  

                         

  

      

  

  

         

   

  

  

          

    

   

  

  

  

  

dos morteiros. E' que já não

correm a foguetes, as gracas,

n'esta epoca. E vae d'ahi,

hymnos festivaes da outra vez

foram como o canto do cysne.

Não fosse agora o diabo tecel-'

as. . .

Felicita_mol-o cordealmente.

Em lisina M dista-id

à

O certo é queo governo

não escolheu bem, não acer-

tou. Ao terceiro dia é capaz de

topar n'esta casca de laran-

ja. E' fatídico, um delegado

assim. Traz comsigo a certi-

dão dlobito dos delegandos.

Pelo menos foi com essa má

sorte que iniciou a sua carrein

ra administrativa, da outra

vez. "

Se o governo, como diz,

pretende fazer politica conci-

liadora, deveria ter previsto

que o, menos competente para

a fazer é precisamente este

enviado. E ver-se-ha.

FomOs dos primeiros a ac-

ceitar e a proclamar a paz.

Mas ella deixou de ser possi-

vel na altura em que o Diario

deu legalidade á escolha'.

'Acalmação assim? Mas

aguardemos os seus actos. D'el-

les depende tambem a nossa

attitude. Entretanto coutinua-

remos no nosso posto. Não ar-

redaremos um passo do nosso

Caminho.

Por tal motivo reuniram ha dias,

Bacalhaut-Jã terminaram

Deocarrilamerúm-O

   
  

   

              

   

   

 

   

       

   

  

  

      

  

 

  

Os passageiros que deviam che- .E

à¡

Que situação subalterna!

Até já. o obrigam a assigriar!

Que, de resto, não era neces-

saria a chancella. Pele dedo se

conhece 'o gigante.. . .

i

Mas ahi teem esclarecido o

cao. O homem tinha pressa.

Queria tomar de assalto a pra-

ça de que a lei o desalojou. A

eleição vem longe; não sabe se

bota lá ou se o deixarão lá

voltar. Ainda lhe' restam bi-

choiros armazenados. Vão en-

trando com elles a traça e o

bolor. Selhes pega a sainha, o

prejuiso é maior ainda. Mas a

monsão é má. Ou não entras-

semos n'um «periodo de acal-

maçao» . . .

0 (and-express» chegou ã es-

Fér¡as.-As férias de entro-

Vieram de fora os nossos rapa-

- Sob os evprestes

ictimado por uma ~tubercu-

lose na laringe, falleceu

1

ll

Parece haver grandes dif-

iiculdades na escolha dos admi-

nistradores de concelho. E' um

parto laborioso como o dos g0-

vernadores civis.

Para aqui indigitsm-se

varios nomes; une' que sotifa-

zem, outros que estão muito

longe disso. Esperemos até

ver. Em caso de perigo, me-

tem-lhe o forceps. . .

à*

Informam-nos agora de

que está nomeadointerinamen-

te o si'. dr. Jayme Dagoberto

de Mello Freitas.

E' um novo, com boa von-

tade e intelligencia. Fez n'es-

te caso melhor escolha o go-

vernador do que o governo.

Fallava-se tambem no no-

me do sr. dr. José Soares, ha-

bil clinico local e professor do

lyceu. Não era desacerto.

Era novo ainda, pois não

Paz á. sua alma.

X Tambem no hospital

___+-_
-_

jornaes de fóra, informa

a gente de que tomou posse,

ante-hontem, vespera de dia

aziago, o novo governador ci-

vil.

Ninguem havia dado por

tal. Correra a cumps, é certo,

uns dias antes, chamando os

fieis 'á oração; mas a verdade

é que éjá. tão resumido o n.“

dos crentes, que o bom pastor

proferiu celebrar sem ajudou

tes. Mais vale só do que mal

acompanhado. . .

f

Não houve, pois, d'esta

vez, «manifestação exponta-

near. Os tempos não vão ago-

ra para folius apezar de estar-

unos no entrudo. Governo de

simples acalinaçâo, não é go-

verno que dê. E depois, o que

se diz e o que se sabe, é que,

alem de sumitica, a situação

não pode ser duradoira.

«Vamos a-ver, portanto, di»

.tem uns, no que param os mo-

das; quem lhe succeden; «E

quem mais der, .melhor amigo

serán, accrescentam outros! damental da nação? Ninguem

A posse teve, assim, um ca- se illuds. Por muito bons dese-

raoter puramente oñicial. Não jos de que elle venha animado,

-*

E para Agueda? O dr.

Matheus está a calhar. E de-

pois, a folha da casa já lli'o

havia promettido. E' occasião.

Muito temos que vêr. . .

*

i**

Treme. a terra,

ameaça o proprio ceu!

«Em elle vindo, dizia-se,

n'um rufo se lança o incendio

a Troia» .

Talvez te escreva. . .

vieres pela. resposta.

Pois que! Por ventura um

governo destinado a restabele-

cer a paz, que pede a paz, e a

quem só a paz convein, per-

niiiiiria se i'eiiov:isse, se reen-

ti'aom- no cantinho das violen-

cias e dos alternados á lei fun-

que se

se

por maiores esforços :que elle

empregue, por mais quê_ quei-

ra, n'este caso o querer não

é poder,

lh'o reconhece ou lb'o pertnitte.

porque ningucr -

Que elle reflita e rddita bem

Ou o caminho da lei,,que pa-

ra todos é o melhor, 6 o unico

caminho, ou se arrisca ando

chegar s aquecer o logar.

Elle tem deantede a¡ o..

ponto de interrogaçàn. h'

guem o aconselha a calm r..

legalidade e a promoVer a dia-

_cordia,esse alguem _arrasta o

por vereda errada'

Juizo, muito juizo, muir

prudencia. Ou já aqui não - .

tá quem faltou, em --ebeuevm a:

espectativa . . .

0 general Moraes

o Sarmento

 

Este illustre militar, filho do

nosso saudoso patricio, mar-

tyr da liberdade, sr. Jeronymo

de Moraes Sarmento, acaba 'le

declarar publicamente que

abandonou a politica frau-

quista, reservando-seentretan-

to para dar nas cortes' a expli-

cação da sua attitude.

A este respeito conta o Mun-

do de 26 de fevereiro:

 

(Pertenço, como certamente se

be, a uma familia de liberaee, qtle

dériim a-sua vida pela Patria, 'I

sou por isso naturalmente adverso

a quaesquer processos retregadgl

de politica. A dictsdura nlo mere-

ceu núnca a minha 'sxmpathia e

tanto assim, que foi ella'quern'me

levou a afastar do partido regene-

rador'. E do franquisino .a' mesmo

forte razão me conduziu“ afaste»

mento definitivo dos partidos, ,çem

com isto querer por agora est bel¡-

cer uma discusslo,qus,repito,' ser-

vo para o parlamento. Entendo, oe

emtanto dever atíirmar-lhe que. -

je só se governa com um _ gran e

espirito de liberdade, que alo -x-

clue a firmeza, e que 'mn vlo to-

dos que assim não julgar-em. Ar-

gumento-se com os defeitos do par-

lamento e da imprensa? Do accor-

do que ambas as instituições teimam

graves defeitos. Mas que ha d- mr

lhor a eubstituil-as? O parlamento

vicia'principalmente d'eate grand"

mal: a falta de subsidio¡ aos depu-

tados. Como fazer, em verdade, um

recrutamento de homens public v4,

se qussi todos os que podiam vir

ás camaras, com utilidade e inte-

resse para o pain, se vêem força

dos a ceder os seus logar-«a ¡cebo-

mens de dinheiro, que riem sempre

ele os mais competentes para ones-

tudo dos assuinptos que 'interessam

é. nação? Quanto á. imprensa, r-ston

com o velho Sampaio: os erros v os

desmandos jornalísticos corrigem

ee facilmente com o abandono ou o

desprezo do publicou

O sr. general Moraes Sarmento

referiu tambem a sua opinião sobr

a vantagem de serem segmenta-

dos os vencimentos dos ministros,

cuja exiguidade é a causa unica :ln

muitos homens de provado Valor '

se eximirem de prestar ao pais_ i»

concurso das suas aptidões, e¡ a sr:

guir voltou a confessar o seu amo'-

á causa da Liberdade: h

«Por mim espi-ro morrer no

culto dos verdadeiros principios li

beraes, e não darei, para isso, at¡

o final da minha. vida, o meu voto

a qualquer lei resocionsi-is. E' pre-

ciso reconhecer hoje a força das

ideias democraticas, e ir pois oder

trando todos os homens publica!,

sem excepção, para os governos do

futuro. Basto de legislar pelo sim-

ples prurido de legislar. Eduqtiu-

se especialmente o povo, mas edu-

que-se ao mesmo tempo o profw

sorado, para que elle consiga for-

mar o caracter e levantar o nivel

moral da raça portuguesa.)

0 sr. general Moraes Sarmen-

to fallou, de passagem, na attitude

que tomou por ocoaeiâo do movi-

mento de 31 de janeiro, em que

defendeu com sinceridade os pre-

sos politicos junto do (Supremo

conselho de justiça militar», ii“

obstante a divergencia de ideia¡

que o separavam dos acoueados, re-

feriuduee a seguir á pena de mor-

te, que muito o magôa vêr ainda

na nossa legislação, e que singular-

mente contrasta. com as tradiçõel

liberaes portuguezas. Na opinilo

do sr. g-iieral Moraes Sarmento

urge reintegrar Portugal no gozo

legítimo de todas as suas antigas

lherdadcs, unica fórma, uñusl, de

progredirmos e de nos honrarmol

aos olhos das demais nações. O que

nos espera? Não ee sabel Como

qusr que seja, é mister que um

grande espirito de ordem e de le- 



 

'gxidadppaire em definitivo entre

_ n ..Í-...lM

r_ E assim é, realmente. Mui-

' trt-&sigamos 'de 'poder trazer

  

    

    

   

   

    

   

     

   

   

  

  
   

           

   

   

       

   

  

  

     

para aqui ns firmes e mobilia-

simao palavras do distincto

' otiinial-_do exercito e nobre por

' do reino. _ ›

E informaçao estrangeira

(Im jejum ale 26 dia..

-Nác se trata d'um novo Succí,

mas d'um cão que esteve 26 dias

sem comer nem beber.. conta um

jornalcstrangeiro que _em Delanco,

rio'estado de Non Jersey, o cida-

dio Henrique Barzick, tendo-se su-

sentado de casa.. esqueceu-se do

seu cão, lembrando-se d'elle só

passados '26 dias. Scppondo-o mor-

to dirigiu-se inimediatamente ao *l

seu domicilio, e qual não foi o seu

espanto su encontrar, ainda vivo, o

Infelizeauimal! O bicho, que era um

bello exarnplar da sua especie, es-

tava reduzido as proporções d'um

esqueleto. No desespero da fome e

da sede meu a porta no intuito de

abrir um buraco por onde podesse

fugir. Como as forças, porém, los-

sem faltando, cahiu e lol n'esse

ulseravel estado que o dono o en-

cuntrou.

0 animal, ¡mmediatamente soc-

corrido, pouco tempo durou. O que

samira é que não se tivesse da-

mnado, no desespero da fome e da

sede, encurralado n'um cublcmo

' d'oude não pondo sshir por maio-

: res que fossem os estorçosn'esse

, sentido empregados.

'0' .el-viço militn's- na

. !montaram-O inglez, como

| c portugues, aborrece o serviço

A itar e procura por todos os. mu-

movjtal-c. Em Inglaterra ha agen-

' tes especiaes encarregados de pro-

' cederem ao alistamento dos volun-

tarios. Aos sabbados. especialmen-

te; esses agentes percorrem as ta-

bernas,e os restaurantes machoscs

frequentado¡ pela vadiagem, a ve.-

so çonrcncem esses desgraçados a

entrar para o exercito, onde en-

contram, pelo menos, 'casa e mesa.

las, ou seja porque esses vadios

'sem a- vida ociosa ou porque

os agentes não possuam o tino pre

ciso para os convencer, o certo é

que o alistamento é cada vez me-

nor. .

Sabendo d'isto, uma' dama de

negro Pateraonqip umbiu-se, por

Giant dt) artewôo. iciar uma pro-

paganda no sentido de decidir os

mútuo 0 até mesmo_ tissue @são

são, a: alistai-se_ no_exercito britao-

nico. Kos"sabbad'o's e domingos, a

chosa senhora percorre os bairros

pobres e as tabernas onde se junta

a malandragem londrina, e tio elo-

quentemente tem tallado a essa

gente, que o alistamento voluntario

tem augmentado consideravelmen-

te. O coronel Worb, chefe dos ser-

viços do recrutamento, inteiradc do

caso, participou-o ao ministro da

guerra, que auctorisou o referido

coronel a promover madame Ps-

terson a sargento, com o soldo

equivalente a esse posto.

' Não sabemos se a patriotíca se-

nhora enverga o uniforme militar.

com as competentes divisas, ou se

usa estas nas mangas do seu casa-

co ou da sua blusa. 0 que sabemos,

porque os jornaes ingleses o aman-

çarn, é que madame Peterson re-

dobrou de actividade e que todos a

estimam e consideram pela missão

p que se consagrou, que é, de la-

cto, altamente meritorla. Promo-

A vendo o alistamento, a dedicada se-

nhora presta um grande serviço á

sociedade, arrancando a ociosidade

e, portanto, ao crime, muitos indi-

viduos validos. Se esses individuos,

entrando para as lileiras, subirem

postos e graogearem uma situação

honrada, a ella o devem. Bem me-

rece, pois, madame Peterson o pos-

to a que a promOVeram. E' uma

benemerita. A sus missão é de um

alcance social enorme. Arrancaodo

acciosidade e ao vicio os desven-

'turados one perderam o amor ao

trabalho, adquiriu o titulo de tbem

leitoras, que um jornal lhe confere

o que the assenta perfeitamente.

pode individuo que alista no exer-

crto é um elemento perturbador que

retira _da sociedade. A farda nebul-

ta c a disciplina regenera. Madame

?Marcon é, sem duvida alguma,

uma creatnra prestimosa e Util, que

merecia ser elevada pelo menos a

capitãol

LB l'a chegará, sem duvida. Esta

no quadro. De sargento a capitão o

srlto não ,é grande!

As, declarações politicas

do sr. Jose d'Alpoiin

 

Rept'oduzimos hoje, integral

mente, as declarações fcllars

pelo Bi'. conselheiro José d'Al-

p'otm, na'tinal da conferencia

 

ligeiramente nos referimos no

nosso artigo de fundo de quar-

til-feira ultima.

cia n'cste momento politico, me-

recem ser conhecidas e ulgà'das

pelo paiz com e merecida justi-

ça:

doce so dr. João Pinto dos Santos

as palavras de -earinho expressas

a seu respeito.'Diz que, não ten-

oionando faller alli, porque isso ca-

bia apenas ao illustre conferente

e ao presidepte da commissão de

conferências;

palavra

de recon ecimento.

te e quente do dr. Pedro Martins,

ue é uma das figuras de mais re-

levo da dissidencis progressista. O

sr. dr. Pedro Martins disse a ver-

dade: a monarchia não..pode viver

se não aspirar, a plenos pulmões,

o ar viviticnnte edpuro que é a ideia

democratica. Elle, orador, accen-

tua ainda que pode e deve viver,

mas que, para st sua existencia e

prosperidade, tem de identificar-so

absolutamente com o

tir nacional. Se não, elle que tem

a. honra de dirigir um agrupamen-

to da extrema dynnstiea, diz con-

victsmente que a monarchia esta,

rá. irremediavelmente perdida: e

elle não a poderá. defender.

lhe entibiou no espirito, e antes iorti

lieou, a sua visits ha dois dias feita

ao novo rei, de

"espírito profunda. e sympnthica im-

pressão pelo seu trato doce, pela

sua mocidade enluctsda de dôr, pe-

lo seu infortunio, que parecera sc-

cendrar-lhe no coração, e fazer vi-

brar noa labios um amor entra-

nhado pelo seu paiz e pelo seu of-

iicio de reinar, exercido no respei-

to á lei e na dedicação pela. sua

patria. Trouxe, pessoalmente, as

melhores impressões: mas não 6,'

pelo muito que tem solfrído politi-

camente e pelas condições especiaes

do seu es irito, de natureza, odei-

xâr-se negar' pelo snobismo que a

tantos domina ou guiar por uma

ternura pessoal. nocivo á causa

publica. A sua visita ao rei, a quem

foi procurar, deixando-lhe umaim-

pressão profunda que leolmentc

expôs, não amorteceu no seu espi'

rito a entranhada ideia de

monsiohia'nño viverá. se não fôr

uma'dei'nocraoía real.

usada por um grande publicista de

França, mas é profundamente ver-

dadeirs. E' assim que o seu parti-

do quer que a monarchia seja.

como defesa pessoall-cada vez

maiscreacs o amor pelos princi-

pios liberacs, amor que se tem af-

fervorado tanto mais, quanto teve

de luotar comsigo proprio, com a

sua educação, com ideias que lhe
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' ; Pela eua especial importan-

O sr. conselheiro Alpoim ogro#

somente usaria da

ara as suas demonstrações

Encantárs-o a palavra brilhan

pensar e san-

E' essa a. sua convicção, que não

quam the ficou no

que a

E' velhos banal esta phrase

E, no espírito, dia a dia-_até

haviam embalado a infancia e a

mocidade, para a paixão da liber-

dade, da justiça, da. democracia,

que tem hoje um culto na sua al-

ma. Nascer-s. n'uma velha casa da

província, odncars-se n'uma famig

lia. fanatícamente dedicada ao _an

tigo regimen, n'ums athincaphcra

de preconceitos familiares e clorí-

caes; pois conseguira por uma ela-

boração do seu espirito, pelo espe-

ctaculo da politica portuguesa, pe-

lo estudo da nossa orgsnísação so-

cial, pela reflexão sobre os proble-

blemas politicos e economicos do

paizL-ei sobre tudo pela vergonha

das oppresrões exercidas pelos go-

vernos do Paço e das humilhações

dos homens publicos que as acoei-

tarsml-ser um fervoroso_ sectarío

da liberdade e da democracia. E'

por isso que, monarohico mas não

realista, com Ínine viva' sympathia

pelo moço rei e um proposito de o

ajudar na sua obra, não defenderá

a monarcbia e deseja até que ella

rüa por terra, se attraiçoar a sua

missão e falsear os principios da

Liberdade-a Liberdade que é e

condição da vida dos povos e dos

príncipes!

_ (Continua).

:Em

ll'tampeão.. _liderado ta screnlilico

RUTH E NOEMI

om que infinito amor lhe

quiz-era sempre, a. esse ii-

lho d'alma tão branca e tão sem

manchas, como um cesto' ver-

gel d'nçucenas novas. Quan-

do Booz era ainda pequenino,

Noéini ficava-se muitas vezes

a Contemplnl-o demoradnmen-

rs, embebendo-se no nlvôr do

sua innoccncia e na graça lu-

minosa da sua infancia. Via0,

sorrir com sideral candura-

admirava-lhe u belleza angelica

   

do dr. Pedro Martins, a que deflôr primaveril, quedesubro-

cbasse n'uma tacíta manhã de

azues ñnos e transparentes. *E

no seu ingenuo coração de

crente alvorada uma luz de

transcendente espiritualidade.

Para esses olhos que es lagri-

mas tinham queimado com o

seu afago cruel, havia emtim

um suave encanto que os dul-

citicavade consolação. Quizera

Deus, no sua piedade iñexgot-

travel, conceder á angustia da

mulher desamparada e triste

a uncção divina da esperança;

e o mundo enchia-se de clari-

dade que envolvia o'ser humil-

de, para o paz e para a ter-

nura da pobre e amargurada

mãe'. '

rs-o estremecer nas entranhas,

cobrira-o de beijos 'na hora

abençoada em que níiiorou á

vida, e nas noites desoledas

e frias apertávu-o contra as

suas carnes acalentava o com o

bafo,

fracos braços escruvisudos l

Quando o sodrimento mais

fundo lhe dois, quando todas

as suas illusões iam morrendo

como lírios magoados n'um

paul estoril, quando s. malda-

de dos outros a repellia na sua

humilhação immensa, agarra-

va-se soñ'regamente á creati-

cinha ainda tenra, que se ria

inconscientemente

prontos e pensava. as mãos ro-

sadas no seu peito secco ar-

faudu de soluços. Noémi dava-

lhe a mammar o leite purifica-

do pela dor, tão alvo como a

hostis. dos altares, depois de

consagrada; aifagava-lhe s. fa-

ce'linda como a. lua nascente

e sentia um celeste sllivio.

que a minha miserin é sem

par,-eexclamava. ella choran-

rsndo. Não me deixes nunca,

que ninguem mais' tenho no

mundo! Se Deus te quizer pa-

ra ° se“ rei“, que me m"“ a go o resto do possoal da brigada

mim primeiro, filho do meu co,- '

ração.

nha sentar-se ,á porte do (aussi

com elle ao collo. A luz des-

fallecia; ranchos de virgens

passavam cantando, na ternu-

ra do occaso; velhos delougas

barbas nevadas errnvam sem

destino, dizendo as su-.ts des#

venturas e o muito que _tinham

penedo; pelos telhados altos

voavarn as pombos brancas;

nos eirudos, os escravos reco-

lhiem o trigo loiro; dt-sliluvam

n'um triumpul esplendor, ns

procissões nupcises; us espo-

ans e as viuvas paravam dean-

te do casebre c queriam vêr a

fronte juvenil do innocente.

 

   

   

   

  

 

  

  

   

  

    

    

 

   

  

   

  

  

      

     

  

  

  

  

     

  

      

Trouxeru-o no seio, senti--

embulava-o nos seus

dos seus

_Não me fuj as, meu einer,

Pelas doiradas tardes vi-

(Continua).

JoÃo GRAVE.

E
#

Mala-du-provuiciu
WN,

  

_Dos nossos correspondentes

Aguada, 26.

Causcu aqui a maior sensação, n

partida de doutor-l. . . Nos centros

de cavaqueira não se falls n'outra

coisa. E' até onde pode chegar o

excesso de vaidade. . .

Diz nos um amigo alli do lado

que naturalmente o homem, como

não tem habilitações oiiicraes, e é

mesmo incapaz de as ter, quer ver

se illude os innocentes com o grau

elevado de doutor. E como o

patrão tambem o é, com sete an-

nos de boa frequencia, o paler-

ma não se quer ficar atraz e atira

com essa falsa informação para a

imprensa da capital. O Janeiro é

que não se deixou illudir.

Naturalmente já. conhece os graus

e titulos de capacidade scientífíca

que tal faufarrào possue, e não se

deixau cair. . .

Ha cada alarve n'eate mundo,

que facilmente se dispensava, se

afinal não fosse preciso para inter-

ter as massas. E como a occasião

é carnavalesca e carnavalesco é'

tambem o tal doutor, tudo se podc-

rd harmonisar.

Mas agora perguntamos nós:

que foi essa besta fazer a Lisboa?

Seria preciso fazer a conducção de

alguns fardos da direcção d'instru

ação primaria para a estação de

Santa Apolonis?l . . .

v

esse importante acontecimento; sa

não era, não podemos atinar com

tal chamamento.

«Como o patrão mais novo agora

amanda), é_ muito de suppôr que

deseje que o seu lacaio torne ago-

ra s possuir o logar que immorsl-

mente e

nhavu, quando o sr. dr. Vaz Fer-

reira o mandou correr a chicote

por um servente do governo civil.

Serio um atropelo á lei vigente du

instrucção primaria, cui'o art.° 66.°

diz assim: . . . (nas esco as de habi-

tação para o magisterio primario

haverá um director nomeado pelo

governo.

por um individuo que, em virtude

de concurso, werça ou lenha? error»

cido o mgisten'o superior ou, ss-

cundario, ou que tenha ,o diploma

do concurso das escolas normass de

Lisboa, Coimbra ou Porto e haja

ewercúio o magisterio Walguma de

estas escolas.)

um monareha que declara. que ha

de (governar com a leí, sempre a

lei e só a lei,n ninguem se poderá

convencer de que, n'um caso de

moralidade de tal ordem, se esfor-

rspe infamementc s lei. Ninguem,

nem mesmo os maiores descrentes

da palavra immutavel do nosso jo-

ven rei,

ficamos.

o título desgoverno de acoalma-

ção', que tomou quer-cria a respon-

sabilidade de estabelecer na nobre

classe da instruoção primaria tão

completa desordem.

Mano, que é um funccionario tio

digno quanto sabedor, não poderia

ceder a uma. imposição de tal ordem,

ae porVentnra o ministro illudido

a tanto o quizesse levar.

no mundo e sabe Deus para quê,

caso se venha o praticar essa gran-

de illegalidade, ahi ñca de ante

mio lavrado o. nosso sincero e ín-

dependente protesto.

de engenheiros francszes que aqui

se demorou mezes nos trabalhos de

estudo da vía ferrea do Valle

Vouga, estudos ue agora termina-

ram com a recti cação dos respe-

ctivos perñs.

nic Marques fechou já o contracto,

com o empreiteiro geral, do forne-

cimento de toda s contaria, prom

 

_grande festa. Grande pelo lim no

  

Se era, facilmente as explica'

   

       

   

   

  

        

     

  

  

   

          

   

  

  

  

   

  

      

u.....a.-s---aa.----......s

Lembra-se alguem do seguinte:

illegalmente desempe-

Não nos parece que assim seja.

«Esse cargo será desempenhado

Ora no princípio do reinado de

E' esta a nossa crença e n'ella

E nem o actual governo, com

E o sr. conselheiro Marques

..s-...s ......o...-.as..-.

No entanto, como a gente está

E não deixaremos o assumpto.

Brinco.

Albergaria-a-velha, 2.8.

Rstirou para Maciuhata do Vou-

do

O nosso conterraneo sr. Anto-

pts a assentar, para st grande pon-

to do Vouga, em Jafafc.

A pedra que essa ponte voe

consumir, deva allí ser collocads

durante o preso de 6 mezcs, acon-

tar do dia 1 de março proximo,

sendo o seu custo calculado n'uns

oito contas de reis.

3( Além do sr. dr. Vicente

Carlos de Souza, que hs tempo foi

nomeado medico do caminho de fer

ro do Valle do Vouga, parece que

o sr. dr, Manuel Marques de Le-

mos obtivera egusl nomeação.

ao' Parece que o nosso illustre

oonterraneo, sr. José Marques Pi

res de Miranda, proprietario e ca-

pitalista, está na boa intenção de

mandar cobrir de azulejo,_ á. sua

custa, toda a fachada e torre de

egrcja matriz d'esta villa, tendo

para isso já. pedido o respectivo or-

çamento a um artista competente.

E' um acto de benemerencia,

muito para louvar.

as' Consta. que vce ser nomea-

do administrador d'este concelho o

sr. dr. Carlos Luiz Ferreira, actual

vice presidente do nnsso municipio

e sub-delegado da comarca.

a( Retira para Lisboa, no lim

d'este semana, o nosso presado

amigo e conterraneo, sr. Viriato da

da Silva Vidal, que aqui vein pas~

ser algum tempo com sua familia.

Coimbra. 28.

("esta tie caridade

Acabamos de assistir a uma

bre e generoso que a motivou, e

grande ainda pelo brilho que re-

vestiu.

_Poucas vezes nos ternos sentido

tão commovidos como na noite de

22 do corrente, em que, como nun-

ca, vimos quanto vale o sublime

sentimento da amisade.

O enthusiasmo não nos deixo

açer por mais tempo um grande

bravo, todo sinceridade, aos sym

patbicos estudantes do Culz'cgt'o Mon-

dego, que tão generosamente as sa-

criti-:arum pelo que foi companhei-

ro querido e será. sempre amigo

saudoso. BraVo, rapazes! Bravo!

De modo algum podemos dei

xar de mencionar aqui o nome do

director .do collegio, o ar.

Diamantino Diniz Ferreira, essa

alma toda nobreza e bondade, que

sem duvida, prestou s. parte de au-

xilio mais valiosa. A tão distincto,

cavalheiro, pois, toda. a nossa ho

rnensgem, não só por esta festa

d'ugors, como tambem por outras

identicas que tem vindo realisundo,

de hs. tempos, com os seus alu-

muos, o que lho tem elevado o col

logic á cathegorin do mais popu-

lar e mais estimado de Coimbra.

este desabafo, todo despido de im

postura.

oripção do festa:

espectaculo com n execução de al~

guns trechos musicaes, pela tuna

acdamica. A seguir appareceu uma

comedistuem desdenha, em que

se sslientsram os alumnos José Le

bre Barbosa de Magalhães, Ma-

nuel Dias d'Azevedo,

blano, Antonio Oliva, Gallardo Par

reirs, Manuel dos Santos e Eze-

quiel Lima. Esta peça agradou

immenso no seu desempenho,

que os interpretcs se portaram co-

mo verdadeiros artistas. Parabens.

Reino da bolha e a comedia Sem-

pre, distro/tido, em que, alem dOc

amadores da

muito figurou o alumno do 7.° au

no do lyceu, sr. Candido Cravo

Houve ainda varias musicas, todas

executadaslcom perfeição, destacou

do-se d'entre todas um sol o oevioli-

no pelo sr. Mauricio Costa c uma val-

sa classica pela sr.l D. Zulmira

Donato, alem de diversas poesias

o monologcs, entsrcalados na par

te descripta.

horas da madrugada. O producto

reverteu s favor do ex-alumno do

Collegio Mondego, David Rocha.,

actualmente estudante do semiua

rio.

Impressões do carcere

5 porque se passaram sem qual-

quer incidente digno de menção;

o mesma monotonia do cztrcere, a

mesma vida a que eu havia dad:~

uma forma regulamentar.

do dia 6, surprehendeu-rns a visi~

ta do capitão Victorino da Fonsa-

ca, que me vinha annunciur qu

eu já. podia. corresponder-me dire

otnmente com a minha familia sem

que fosse necessario mandar as

cartas ao commando geral; as or

dons agora eram menos apertadas;

isto ia. melhorando e que esperava.

dentro cm pouco se seabasseo nos

so captiveiro.

caminhava para a nossa libertaçãi-

o que o. devíamos a qualquer facto

 

tantas humilhaçães, do tantas ls-

grimas! Era a. paz no saíram-das

nosssas familias, era o nosso 'que-

rido Portugal que se «inaneipavs

da tyranuiu o dava ao mundo o

mais notevel testemunho da suo.

virilidade e do sou esta lo social;

era o desmeniido á chronicn vi-

dos Galtier, dos Clviniui, du ve-

nal imprensa ingleza, assalariados

pelo thesouro portuguuz através

das nossas challcullurius, converti-

das em agencias de descredito da.

nação.

Fui a correr arruinar us inline.;

om 5 minutos est-wi tu lo em or-

dem paru partir. Mas tinha que

esperar o dospucho ao meu reque-

rimento. No entretanto os olliciacs

levaram-me pai-aa parada de que»

tel a gossr um pouco do sol.

Os solllalos, qu« nos primeiros

dias me pareceram tao hostis, seu;

duram me com vedaduirs expres-

são dejubilo; nunca por ~lles puta

savs que me não tirassem os nous

bonets; parecia haver ein todos os

semblantes um ar de ullivio que

se não via anteriormente; parece

que d'nntes nem respirava á votr-

tado.

Os ollioiaes forum-mc mostrar

o quartel; não se calcila a ordem,

o asscío, as c.“tlmullwllttlvs que al?

li se encOutru o; fa¡ h inre u quem

dirige aquella importante corpora-

ção. I

Depois de os ter tratado de

perto, compreheudi a verdade do

celebre verso do nosso grande epi-

co: são os que governam quem .

:faz fraca a forte gente; são os

que governam que fusz 'md aboai'"

gente. V

A guarda municipal é uma bri-

lhante instituição; é uma verdadei-

ra garantia da ordem publica, já

pela sua organissção, já pelo seu

;escolhido pessoal de élite, já pelo

seu commaudaute, que allia ás ra-

ras qualidades de homen o valen-

tia e o saber. Não façam d'ella

uma guarda pretorianu, não aman-

dem acutilnr o povo enorme, des-

tinem-n'a simplesmente á sua alta

missão, e terá conquistado as sym-

pathias e o respeito do publico em

geral.

Acabavumoa a nossa visita ao

quartel e apenas dadas umnas tres

voltas, ao sol, na parada, chega

:ima avalanche do aluigns que vem

buscar-me :i sepultura.A' sepultura,

sun, porque nós já. eramos, pelo

decreto de 31 do janeiro, os cada.-

veres do dictudor.

Chega. minha pobre mulher,

uma verdadeira martyr, que se

abraça a mim profundamente com-

.novída. O que este senhora. sof

freu, são se descreve. '

Nos primeiros dias, ignorando

o meu destino, depois u cusu cer-

cada por policia, invadida por es-

birros da peor especie, arrombar]-

do gavetas e malas, dcvassando

quanto papel havia em casa, rc-

¡uexendo tudo, sem respeito nem

piedade! . . . Que iudiguidudcll . . .

Passei muitas arnarguras, in.

cornprehcnsiveis, incalculaveis pn-

ia quem nunca. utl'uvassou seme-

lhante situ.içãoll-.\las dota-me por

bem pago com as demonstrações

de amisade, de carinho e dedica-

ção de amigos e até de desconhe-

cidos, que acompanimram os meus

!tas horas tel'l'ivels que passaram e

com od testiiuuuhos de apreço e

d'applausc que tenho recebido de

todo o paiz, cru cartas, telegram-

mas e bilhetes. Durante tres dias,

-ia minha casa não havia logar pe-

ra tantos amigos que me vieram

¡braçar e a quem d'nqui envio

-:ommovido s expressão sentida do

meu eterno rccouhocim-orto.

Não quero concluir sem ailir-

mar solemuemeute a minha ndiui-

ração pelo nobre povo d'esta cida-

de, pelo seu grande valor cívico,

pela alta comprehsnsão dos seus

leveres de bons patriotas. Assisti

a actos da valor, de coragem, de

devoção patriotica, que me commo-

versm e que para sempre grava,-

ram na minha alma um sentimen-

to de amor por essas classes tra-

balhadoras, onde está a verdadei-

ra for de. noção.

U ia, do alto de tribuna po~

pular, chamei-es ás armas em de-

feza da liberdade e ds democracia;

lá me encontrarão sempre quando

fôr preciso batalhar por esses su-

grudos principios que são a minho

crença e a minha fé politica.

lilltl'lllllll] da Rocha lille Guimarães

Advogado .

Largo Luiz Grpriunoa-AVEIRO

   

         

    

  

 

    

  

    

   

  

 

    

   

   

  

 

   

      

  

      

  

   

  

      

  

  

E modestiopermitta nos a sua

E, posto isto, uma rapida des-

.A' 9 h'oras da noite começou 0

Raul Sem

em

Seguiram-se depois a opereta

primeira comedia,

O espectaculo terminou :ls 2

J. G.

_._____+-_-_
UB

 

(Conclusão)

Ultimos dias

Não reproduzo os dias 8, 4 e

Serie. meia noite e meia hth

Comprshcnrli que tudo se en'

de natureza importante.

Depois d'sstas noticias, não pu

de conciliar o smnno e passei algu

mas horas a formular mil conje

cturas; apaguei a luz c consegui

adormecer, accordando á minh-

hora regulamentar, 7 da manhã.

Levantei me, fiz a cama, arru-

mei o quarto, fiz a minha toilette o

ia começar a gymnnstica, quando

de subito me bote á porta o capi-

tão Victorino do. Fonseca.

-rVeuho communicar-lhe qu.

está. livre; devendo, comtudo, fa

zer uzn requerimento ao juiz d:

instrucção, pedindo que o mand:

soltar..

A míuha alegria, não se descre-

ve! Abracei-me ao capitão Fonsecn

e fui a correr ao quarto de Alien

se Costa, que ainda estava na ea'

ma e d'ella saltou como uma pel-

la. Abraçumo-nos n'uma alegria

loucal

O que se passou n'aquelles mi-

nutos, as impressões que trocamos,

o barulho que fizemos, attiugiram

proporções de loucural. . .

Chega o Alfredo Leal, tambem

aos pulos de alegria e abraça-se a

nós, extremamente commovido. Oh,

s liberdade, ninguem a pode apre-

ciar senão quem d'clla foi barba-

ramcnte privado!

Mas que foi isto, que aconte-

ceu e que determinou a nossa li-

bertação?-Veiu, então, o historia

tregira dos acontecimentos que a

todos dei x ou surprehendidos.-Veiu

a noticia do infame decreto de 31

de janeiro, que nos esperava!

As nossas previsões nas longas

horas do horas de oarcere eram

horríveis, mas nunca tinhamos at-

tingido a semelhante barbaridades

e obra infernal d'esscs monstro,

com forma humsnul. . . Passados

os primeiros momentos, as excla-

mnçõcs da nosso. infinita alegria!

  

Notas d'elgibeira
.coxas-axçtcnc '-co>xw;;cc ::mary

IMPOSTO DU SELLO

Letras de cambio

Saccadus no reino c ilhas adjacentes, á Vicl
, u

ou ate 8 dias: '

Nós festejavamos a nossa líberdal de 2tiliooti ato !05000 rcis . . su

de a n ssa salva õ " “5000 ” 505000 e . . A' C

' ° ç °' ° n“” .. 505000 ..2505000 l. .. ¡a 1
triumpho sobre o despotismol Era o,

d TD ' '

termo de tantos sobresantos, de cl i a '$000 'em m"" w mm" 10°
a mais do 8 dias: .
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_ Privilegiado suctorírado pelo --

goma, pela Inrpsclon'a

Geral da arte do Rioja

Janeiro, a epprovado

pela Justa comulh'va

ds saude publica

 

  

 

   
  
  

  

  

  
  

  

  
  

  
  

  

  
  

  

  
  

  

  

  

    

  

E' o melhor tonico l _.

nutritivo que se conhe- Í

oe; é muito digestivo, v

fortiñcsntee reconsti- '

tuinte.80b s. sua in- v

iluencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite,

enri usos-se ossngue, 'i

for seem-se os mus-

' eulos,e voltam se for- “

ças.

Emprega-se com o '

mais feliz exito, nos

sstom s ainda. os '

mais de eis,para com-

bater as digestão¡ tsr- '

días e leborioses,a dis-

pepsla oardialgia, gas-

tro-dynia, gasta-sigla, nt_

anemia ou inecçào dos

org¡os,racbiticos,con- L, z

V sumpçño de carnes,at- í

_ fecçôesesoropholosss, ,_.

e ns eral convales- '

cença etodssss doen-

as, s. onde é príciso

evantsr as forças.

    
    

 

Ministerio

Publicas

Direcção Geral da

Agricultura

AZ-SE publico que na Di

recçãO-geral da Agricul-

tura e Repartição dos Servi-

ços-ñorestaes, se acceitam

propostas, em carta fechada,

até ás duas horas da tarde do

dia 10 do proximo mez de

março, para o fornecimento

desde 1:000 até 30:000 kilo-

grammas de semente de pi-

nheiro marítimo (penisco) com

asa, extrahido de qualquer pi-

nhal em bom estado de vege-

tação, com as condições que

foram publicadas no Diario-do.

governo n.° 24 de 24 do cor-

rente e se acham patentes na

referida Repartição e nas sé-

ries dos serviços florestaes, na

Marinha Grande, AVeiro e

Figueira da Foz.

Direcçãowgeral da Agri-

cultura, em 24 de fevereiro

W w, ' de 1908.

 

   
Fasendss e guarnições para

vestidos. Csscos e enfeites ps-

ra cbspeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

es modelos e sempre pelos mais

oommodos preços.

ê
x.-

O ALíIRA PINHEIRO CnAvss

O Director Geral,

Alfredo Carlos Le Cocq.

_-_ú-
“1

TOSSEb
As tosses, rouquidões, bron-

ohites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

»los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'ex1to se-

Tendes tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que voe curam a tos-

se, a grippe, a bronchite, a

rouquidào e a asthma,

40 annos do exito!

p Experimental-as e vos

eonvencereis da sua effica-

eia.

' ' Caixa 200 reis

A' venda na pharmaoia

do er. Domingos Joao dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

po'aito geral «Pharmacia Fer-

eira & irmao suocessores›-

1.arto.

x

 

pographia.

Material de 1 .'

typographias.

À
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i COMPANHIA lllllUSTllIAL DE PORTUGAL

Sociedade asonyma de responsabilidade limitada

Proprietaria da

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho, dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim O demonstram á eviden-

cis. OHicina e deposito geral,

¡Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixe;pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do O paiz. '

 

FUNDIÇAO TYPOGRAPHlCA PORTUENSE

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua de Bento Junior-PORTO

Stereotypia, galvanoplastis, types romanos

e italicos, cursivos, gothicoe e novidades em typos

de phaniasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo O material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructo-

ras de machines typographícas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

Preços_ .sem competencia

*wwmwwwwWM-o*
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VlNHOS R. M. S. P.

ENDEM-SE em boas con-

dições. Quem precisar diri-

ga-se a José Grandella.

Santarem-Alpiarça

  

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenle legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. na America do Ione, ru::-

ça e Brasil, pela perfeita manipuleçao

amour¡- dos seus productos
med¡ csnaes

Peitos-nl de Cambará

(Registado)

Cura promp

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngito;
_

Cure. perieitsmente a bronchite

aguda ou ohronica, simples ou asthms-

tica'

'Cure a tysioa pulmonar, como _o

provam numerosos attestsdos medi-

eos e particulares. _

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

eppetecido pelas creançss.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combstsm o fastio, a azia, e gas-

tralgla, as nauseas e vomitos, o eu-

jÔO do mar, o mau halito. a tlatulencis

e a dilatação do estorna

grande eflicacia nas molestias do ute-

MALA EM. I
1( A»

  

a“.
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PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LEIXÓES

NILE. Em 2 de març

Para S. Vicente, Pernambuco, Bn

Montevideo e Buenos-Ayres.

O

DANUBE, Em 16 de março

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço ds passagem de 3.' classe para o Brasil

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

366500 réis

PAQUETES COBRE|03 A SAHIR DE LlSBOA

NILE, Em 3 de març0

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 9 de março

Para a Madeira., Pernambuco,

Muutevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 17 de

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos“

“e radicalmente u Montevideu e Buenos Ayres. ~

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

março

336500 reis

 

l BORDO Ill GREADDS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches â. vista das plantas dos ps metes, mas

cura ineo.“tesm'velme
nte l nethma' para iSSO reco

mmendam
os a ,Intecípa_

__--
-

molestia diihcil de ser debellsda por ção.

AGENTES

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.°

31-1 .0 Rua d'ElÃrei,

 

TYPOGRAPHJA COKE

onde-se em boas con-

diçoes, para iornal e

go. São de obras, tvpographla recen-

temente montada na pro-

ro e da pelle, na fresno“ 4°“ 11°"“ vlncia.

e do sangue.
Tem machinas de im-

Caixa, 600 reis; 6 cai- prassão, corte de laminas

xas, 8%240 reis.

36 RillEDlOS ESPECIFICOS

e preiuração de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

abundancia, caixas,

Eli PllULlS SlCClllllllliS ::balletesmommodasaui-

(Registado)

Estes medicamentos oursm com

rapidez e inoñ'ensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, ds pollo, das

vias respiratoriss, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhores e das

oresnçss;

Dóres em geral:

Inflammações e oongestões¡

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos,2$700 reis. -

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbsdo 200 réis,

enoadernsdo 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.';

400 réis; duzia 4J820.

1 Dito comuitursçào 8h 700 reis;

duzia 7B560. .

Vade os Preços'oorrentss, o Au-

xilio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guía Homopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz dt Filho.

Abergsrín-a-Velha (Alqueruhim).==

Estabelecimento de _Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

lihotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar. I

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 klllos..120 reis

12000 kilos.... ...... 63000 s

ÉXPLICAOOR
anuel A. Telles, alferes

de cavallaria n.° 7, e¡-

plica sciencias nstnraes e ma-

thematica. '

Rua do Rato, Aveiro.

  

DIRECÇÃO MS OBMS PUBLICAS DO lllSTlllGTO D'AVEIRO

SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO

3.a arrematação

12 horas do dia, na Secretaria da Direcção das Ob ras-

FAZ-SE publico que no dia 9 de março proximo, pelas

publicas d,AveirO, perante a commissão, presidida pe-

lo Engenheiro Director, se recebem propostas, em carta fecha-

da, para a arrematação da execução da tarefa de reparação

completa de pavimento, comprehendendo regulsrísação de

bermas, t'aludes e valletss, na extensão de 270“,0, entre os

kilometres 1,670 e 1,940,do troço da Quintã a Bustos, da E.

D. n.° 75.

Base de licitação.

Deposito provisorío. .

. 4503000 reis.

113250 reis.

As medições e condições especiaes estão patentes na Se-

cretaria da Direcção das Obras-publicas d'Aveiro, todos os

dias uteis, desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

As guias para eil'ectuar o deposito provisorio, são pas-

sadss na Secretaria da Direcção, até ás 3 horas da tarde do

dia 7 de março.

A importancia do deposito ditinitivo é de 5 o/° do preço

da adjudicação.

Aveiro, 28 de fevereiro de 1908..

O Engenheiro Director

Paulo de Barros.

pa 'a a presente @atração
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ITE AVEIRENSE

EUUARBU AUGUSTO FERREIRA USURIU

a» de participar ás suas Ex.“'f clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

XX

X

X

. ,o . t J s' I l . I q . .

Tecidos d alta nOViddElt, em todos . s qualidades, para vestid-.s. brands variedade em agasalhos, taes como boas, pelleriues, bluses de malha, guarda lamas,

»cube'corsetão Jersey», luvss, ca qndo de feltro e u1u1tos outros artigos proprios do seu estabelemmento.

SABONETE ::à ENE, EXCLUSIVO DA CASA A iOO'J-IEIS

O“...OOOOOOOOOOQOBOSDÍCMDDÉeumooeocaomeeoeeeeo

l3. Rua Mendes Leite. ill

Editos de 30 dias

OR este' juizo e carto-

N G rio do escrivão do 4.'

ofñcio, Flamengo, nos

autos de inventario orphano-

logico a que se procede por

fallecimento «le José Maria da

Naia Junior, cassado, que foi

morador na freguesia da Ve-

ra Cruz, d'esta cidade, e em

que é inventariante e cabeça

de casal Firmino Augusta Mi-

randa e Naia, viuva do falle-

cido, residente na mesma fre-

hia, Rio de Janeiro, SANTOS, gueúas correu¡ edit'lñ dr* trin-

ta dias, a contar d:: segunda

e ultima publicação d'este. cha.

mando e citando os credores

José Antonio Alves Rodrigues,

Joaquim João Covas, Fran-

cisco José Pereira Braga,

successores, José d'Oliveiru

Queiroz eJoão Machado, com.

merciantes do Porto, para as.

sistirem a todos os termos até

final do referido inventario e

n'elle deduzirem os seus direi-

tos sob pena de revelia. A

Aveiro, 24 de fevereiro de

1908.

vxmerUm-O Juiz de direito,

Ferreira Dia:

0 escrivto do 4.' oñieio,

João Luíz Flamengo.

Colonial Oil Company

AVEIRO

Preços das caixas de petroleo

americano, gasolina e sgua rh:

Petroleo americano. e. ue 2 istss 81260

Gasolina s n e s

Agua-tis de 1.' s s e n

Colonial Oil Comp-ss'

semana na senna-amu

DA-SE uma grstiñcsçlo

quem fornecer indios.

ções para a descoberta de pes-

imporiação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

sas informações resultea ap-

prehensão da massa phospho-

quente não inferior á grstiñ-

cação promettida. Quem sou-

phosphorica, dirija se a Ber-

nardo José de Carmlho, rua

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

EPOSI'I'O de viveiros

de bacellns america-

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Mu-

do Beco. São da¡ melhores

producções, uma em branco,

Gratiilcação de

de cem mil reis a

soas que façam o commercio de

bibido por 101), desde que do.-

rica com multa para o delin-

ber da existencia de massa

das Barcas, n'esta cidade de

BACE LL0S

nos ebarbudoli e enxertados

ria Gomes, ou Fernão Pires

outra em tinto.

Tambem ha bacellos para

latadas ou parreiras.

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro - OMVEIRINHA

56, marcadores, 70
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